Génese dos solos mediterrâneos - o caso de solos mediterrâneos vermelhos de xisto paleozóicos by Ricardo, Rui Pinto et al.
Recebido para publicação em 21 de Novembro de 1972
Génese dos solos mediterrâneos-O caso 




Professor do Instituto Superior de Agronomia 
A. F. A. SANCHES FURTADO 
Licenciado em Ciências Geológicas 
M. MONTEIRO MARQUES 
Licenciado cm Ciências Geográficas
O termo mediterrâneo utiliza-se em diversos países com sentido 
pedológico assaz diferente, designando variados tipos de solos que 
apresentam de comum o ocorrerem em regiões de clima mediterrânico. 
A expressão solos mediterrâneos tem sido aplicada a solos com carac- 
terísticas tão afastadas que se justifica plenamente o seu abandono, 
como aliás alguns autores já propuseram (8).
O termo é também corrente na literatura pedológica portuguesa, 
usando-se actualmente no Sistema de Classificação dos Solos de Por­
tugal (2) para designar subordens da ordem dos Solos Argiluviados 
Pouco Insaturados — solos que se caracterizam tipicamente por uma 
lavagem de argila mais ou menos marcada (1, 2). (*)
(*) Trabalho realizado na Secção de Pedologia do Instituto Superior de 
Agronomia, no âmbito do Projecto de Investigação Científica TLA/1, subsidiado 
pelo Instituto de Alta Cultura.
Comunicação apresentada ao XXX Congresso Luso-Espanhol para o Pro­
gresso das Ciências, Murcia, 6-111 de Novembro de 1972.
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Os Solos Mediterrâneos Vermelhos, que constituem o objecto do 
presente trabalho, evidenciam um processo evolutivo de tipo fersialí- 
tico (5, 6). Estes solos têm sido bastante estudados, e, por isso, são 
razoavelmente bem conhecidos os princípios gerais da sua formação 
e evolução. Consequentemente, neste trabalho, procura-se sobretudo 
precisar aspectos particulares da génese de Solos Mediterrâneos Ver­
melhos de xistos paleozoicos.
O estudo incide sobre quatro perfis localizados na região de Beja 
(Baixo Alentejo), os quais se observaram dos pontos de vista geo- 
morfológico, geológico-litológico, morfológico, físico-químico e mine­
ralógico. Definem-se as características essenciais dos respectivos solos 
e, com base nelas, tiram-se algumas conclusões acerca do seu modo 
particular de formação.
O MEIO PEDOGENÉTICO
Os perfis de solos estudados localizam-se numa região que, do 
ponto de vista geológico-litológico, é fundamentalmente constituída 
por rochas eruptivas, por rochas sedimentares e metamórficas (paleo­
zoicas) e por formações sedimentares de cobertura, cenozoicas (Fig. 1) 
(11). De destacar que esta cobertura está representada por restos de 
cascalheiras mal roladas contendo pisólitos ferruginosos.
Todos os perfis ocorrem em correspondência com formações xis- 
tentas: os perfis lVx/71 e 2Vx/71, com formações do Devónico supe­
rior, as quais apresentam grau variável de metaforfismo; os perfis 
3Vx/71 e 4Vx/71, com formações muito metamorfizadas (micaxistos) 
do Câmbrico-Ordovícico.
Os xistos do Devónico são essencialmente de natureza argilosa, 
apresentando-se constituídos por micas tipo muscovite, minerais 
interestratificados e, em menor quantidade, também por minerais 
caulínicos e quartzo. Os xistos das outras formações são tipicamente 
xistos sericíticos, os quais mostram em relação aos anteriores recris- 
talização mais avançada e brilho mais intenso; a sua mineralogia é 
muito semelhante, não se tendo no entanto detectado minerais caulí­
nicos (Quadro 1).
Qualquer das formações xistentas apresenta a particularidade 
de ter sido cortada por numerosos filões e filonetes de quartzo que se 
instalaram em fracturas.
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Fig. 1 — Esboço geológico-geomorfológico da região onde se situam 
os perfis de solos estudados
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QUADRO 1
Composição da rocha-mãe de Solos mediterrâneos vermelhos 
de xistos paleozóicos
Composição química % (>)
Composição
SíOj
total AI2O3 FejOs MgO K-0
mineralógica (*)
Perfil lVx/71
Rocha sã (?) 60,7 20,2 7,6 1,6 3,8 MLIJKjQj
Rocha muito alterada 55,9 21,0 10,8 2,0 3,4 mli,k2,.q3
Perfil 2Vx/71
Rocha sã (?) 61,7 18,5 7,9 2,0 3,7 Mí,LK,Q3
Rocha muito alterada 57,6 23,7 6,1 1,2 5,7 Mi:„LK3Q3
Perfil SVx/71
Rocha sã (?) 61,5 19,1 7,7 2,0 3,4 MijLQ,
Rocha muito alterada 45,2 30,0 8,8 1,8 6,4 Mi:nLQj
Perfil J/Vx/71
Rocha sã (?) 46,2 28,6 9,1 2,7 5,2 Mi.LQ,
Rocha muito alterada 45,9 28,0 11,7 1,5 4,7 MitI5,sQ3
(') Os métodos analíticos utilizados são os descritos por Voinovitch et. dl. (12).
(*) No estudo mineralógico segue-se a técnica de difracção pelos raios X adoptada
nos trabalhos da MPAM e do CEPT (9).
SIGNIFICADO DOS SÍMBOLOS: 1 — > 60 %. 2 — 20 a 60 %. 3 —5 a 20%. I — minerais 
interestratificados. K — minerais caulinicos. Mi — minerais micáceos. Q — quartzo.
Do ponto de vista geomorfológico os perfis encontram-se asso­
ciados a uma paisagem ondulada a ondulada suave, na qual a movi­
mentação do relevo é marcada por barrancos, e localizam-se em 
zonas cujos declives variam entre 1 % e 6 %.
A região situa-se em plena peneplanície do Baixo Alentejo, numa 
área de forte a médio rejuvenescimento de relevo que parece ser mais 
intenso nos locais de captura para o Guadiana. A aplanação, que é de 
origem poligénica (7), truncou indiferentemente todas as formações 
geológicas, admitindo-se que date do Terciário inferior a médio.
Distinguem-se dois níveis no relevo regional: um nível de 200- 
-230 m (onde se encontram os depósitos de cobertura atrás referidos
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e que deve corresponder ao topo da aplanação primitiva) e um outro 
nível de 160-180 m. O perfil 2Vx/71 localiza-se no primeiro e os res­
tantes localizam-se no nível mais baixo (Figs. 1 e 2).
Tendo em atenção a existência de recentes rebaixamentos do nível 
de base regional (rio Guadiana), é lógico admitir-se que o nível de 
160-180 m seja o único que presentemente se encontra afectado pelo 
rejuvenescimento de relevo. Assim sendo, o nível mais alto só terá 
sido afectado em períodos anteriores, isto é, tal nível encontra-se 
preservado da actual recidiva de erosão. Infere-se daqui que os 
primeiros rejuvenescimentos da aplanação só interessaram os depósitos 
de cobertura, ao passo que o presente rejuvenescimento já está afec- 
tando os materiais resultantes da meteorização das rochas do soco.
O clima, segundo a classificação de Kõppen, é do tipo Csa, isto é, 
clima temperado chuvoso, com Verão seco e quente. De acordo com a 
classificação de Thornthwaite, é do tipo C, B\ da' — clima sub-húmido 
seco, mesotérmico, com nulo ou pequeno excesso de água em todo 
o ano e com concentração estival da eficiência térmica do tipo mega- 
térmico.
A temperatura média anual é de cerca de 16° C e a altura pluvio- 
métrica está compreendida entre 500 e 600 mm, distinguindo-se 
durante o ano dois períodos bem marcados — um período seco coinci­
dente com o Verão e um semestre húmido que engloba o Inverno. 
O regime climático é, por conseguinte, um regime tipicamente medi- 
terrânico.
A vegetação natural praticamente não existe na região, tendo 
sido substituída há muito tempo por espécies com interesse cultural. 
As culturas praticadas nos solos estudados são predominantemente 
cereais de pragana em rotações que incluem, como regra, vários anos 
de pousio.
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS SOLOS
Os solos em estudo apresentam proporção relativamente elevada 
de elementos grosseiros, os quais, com excepção do perfil lVx/71, 
são constituídos por xisto e por quartzo (Quadro 2). Quanto à sua 
distribuição verifica-se a particularidade de ambos os materiais se 
encontrarem conjuntamente apenas no solum (ou mesmo só no hori­
zonte A), deixando de haver elementos grosseiros quartzosos inferior-
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AI 0- 13 7.5YR6/4 5YR3/4 fr 3x g, md-fi, mod ld lm
A3 13- 24 7,5YR5,5/6 5YR4/4 fr 3x g, md, mod/f ld lm
B2t 24- 69 5YR5/8 2.5YR4/6 arg 3x as, md, f/mod d lm; 2pa
Cl 69- 78/86 Fragmentos de xisto bastante alterados + terra id. horizonte B2t
C2 78/86- ? Xisto muito alterado
Perfil 2VX/71
Ap 0- 15 7,5YR5,5/6 5YR4.5/6 fr 3q-x as, md, f ld lm; gf
B2t 15- 33 5YR5/8 2.5YR4/6 arg 3q-x as, md, f/mod d lm; 2pa
II( ?)B3t 33- 49 5YR5/8 2.5YR4/6 arg 2x-q as, md-gr, f/mod d lm
II(?)C1 49- 60 Xisto muito alterado + bolsas de terra id. horizonte B3t mas s/ elem. gross. de quartzo
II ( ?)C2 60- ? Xisto muito alterado, diminuindo o grau de alteração com a profundidade
Perfil 3Vx/71
Ap 0- 22 5YR4.5/8 2.5YR3/6 fr 3q-x as + g, md-fi, f ld 2m
A3 22- 42 5YR4.5/8 2.5YR3/6 fr 3q-x as, md, f ld 2m
B2t 42- 71 5YR4.5/8 2,5YR3,5/6 arg 3q-x as, md, f/mod d lm; 2pa
B3t 71- 85 2.5YR4.5/8 2.5YR3.5/6 arg 3q-x as, md, f/mod d lm
Cl 85-115 Xisto muito alterado + bolsas de terra id. horizonte B3t mas s/ elem. gross. de quartzo
C2 115- ? Xisto muito alterado, diminuindo o grau de alteração com a profundidade
Perfil lfVx/71
Apl 0- 17 7.5YR5/6 2.5YR3.5/6 fr 3q-x as, md-fi, f/mod ld lm
Ap2 17- 27 5YR4.5/8 2.5YR3.5/6 fr 3q-x as, md-fi, f/mod ld lm
B2t 27- 54 2.5YR5/8 10R5/8 arg 2x as, md-gr, f/mod d lm; 2pa
Cl 54- 82/90 Xisto mais ou menos alterado -f bolsas de terra id horizonte B2t
C2 82/90- ? Xisto alterado
(*) Na observação e na caracterização morfológica dos perfis de solos segue-se a técnica e a nomenclatura adoptadas pelo CEPT (3). 
(*) SIGNIFICADO DOS SÍMBOLOS: 1 — poucos. 2 — alguns. 3 — bastantes, arg — argilosa, as — anisoforme subangulosa. d — dura.
f — fraca, fi — fina. fr — franca, g—granulosa, gf—glébulas ferruginosas, gr — grosseira, ld — ligeiramente dura. m — macroporos. md — 
média, mod — moderada, pa — películas de argila " — mmrt™ — xisto.
GÉNESE DE SOLOS MEDITERRÂNEOS VERMELHOS 115
mente. Ao contrário do material grosseiro, a fracção arenosa apresenta 
quartzo e xisto ao longo de todo o perfil, no entanto são sempre as 
partículas de xisto que predominam.
Outros aspectos morfológicos que interessa salientar (Quadro 2) 
são a acentuada diferença textural entre os horizontes A e B e a 
presença neste último de películas de argila bem desenvolvidas, o que 
evidencia uma nítida iluviação de argila. A argiluviação é caracteri- 
zada por marcado aumento do teor de argila entre A e B (Quadro 3), 
correspondendo a tal aumento um índice de lavagem variando de 
1/2,1 a 1/2,9.
Como situação excepcional, mas interessando também destacar 
pelas implicações genéticas que pode ter relativamente aos solos estu­
dados, o perfil 2Vx/71 apresenta no horizonte Ap glébulas ferrugi­
nosas duras com dimensão de cerca de 2-10 mm. É também de pôr em 
evidência que, no mesmo perfil, os valores dos parâmetros da areia 
(Quadro 3) diminuem bruscamente do horizonte B2t para o B3t.
Da análise dos dados químicos gerais obtidos para a terra fina 
(Quadro 4), salta particularmente à vista a ausência de carbonatos a 
qualquer nível e a uniformidade do grau de saturação, cujo valor é 
de 61,5-81,1 me/100 g no horizonte B.
A apreciação da composição química ao nível da rocha (Quadro 1) 
mostra normalmente uma redução apreciável do teor de sílica ao pas­
sar-se da rocha sã (?) para a rocha muito alterada, redução que é 
compensada na sua maior parte por aumento de alumínio e/ou ferro. 
Comparando estes resultados com os obtidos para a terra fina (Qua­
dro 4), constata-se que são da mesma ordem de grandeza os valores 
referentes à rocha muito alterada e ao material terroso do horizonte 
Cl. Deste horizonte para o horizonte A, em qualquer dos perfis, há 
porém um substancial aumento de sílica, enquanto que todos os res­
tantes elementos diminuem. Por outro lado, verifica-se que há certa 
uniformidade ao longo do perfil quanto à composição química da argila 
(Quadro 5) e que, em comparação com a terra fina, é sempre inferior 
o quantitativo de Si02 e são maiores as proporções de A1,.03 e Fe203, 
mantendo-se no entanto mais reduzidas as diferenças com o aumento 
de profundidade. O que vem de referir-se permite considerar que, de 
uma maneira geral, há concentração residual de quartzo no solum 
(aliás maior no horizonte A do que no B), corroborando particulari­
dade morfológica que atrás foi posta em devida evidência.
Dos sesquióxidos livres predomina o sesquióxido de ferro, encon­
trando-se o de alumínio em percentagem reduzida (Quadro 4), como
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QUADRO 3
Características físicas de Solos mediterrâneos vermelhos 






































AI 0- 13 18 18,3 11,0 19,5 34,6 16,6 1,8 1,1
A3 13- 24 16 12,3 8,8 19,7 39,4 23.8 1,8 1,3
B21t 24- 50 25 4,7 3,2 5,7 38,8 47,6 1,8 1,2
B22t 50- 69 24 5,9 3,0 4,6 37,9 48,6 1,5 0,8
Cl' 69- 86 75 6,0 2,8 4,7 37,7 48,8 ll7 0,8
Perfil 2Vx/71
Ap 0- 15 20 9,4 6,3 18,6 47,1 18,6 3,0 2,0
B2t 15- 33 11 4,9 3,3 8,7 32,1 51,0 2,6 1,8
II(?)B3t 33- 49 14 4,4 2,3 3,5 24,3 65,5 1,5 0,8
II(?)C1 49- 60 90 3,3 1,8 2,5 37,9 54,5 1,4 0,8
Perfil SVx/71
Apl 0- 9 21 15,2 10*,4 18,0 37,0 19,4 1,7 1,2
Ap2 9- 22 17 14,5 9,8 17,2 36,9 21,6 1,8 1,2
A3 22- 42 17 13,5 9,9 16,0 36,4 24,2 1,6 1,2
B2t 42- 71 13 10,3 6,0 9,7 27,7 46,3 1,6 0,9
B3t 71- 85 28 10,6 6,0 9,2 25,0 49,2 1,5 0.9
Cl 85-115 88 15,5 10,2 12,3 20,7 41,3 1,2 0,8
Perfil JfVx/11
Apl 0- 17 26 12,3 8,8 16,7 37,6 24,6 1,9 1,4
Ap2 17- 27 29 11,1 9,0 17,0 38,9 24,0 1,9 1,5
B2t 27- 54 13 8,4 4,2 7,5 27,3 52,6 1,8 0,9
Cl 54- 90 88 13,5 6,0 9,7 20,2 50,6 1,6 0,7
(>) Os métodos analíticos utilizados sâo os seguidos pelo CEPT e pela MPAM (4.9)
QUADRO 4








































Ca Mg K Na
SiOa
total A1J)3 FeaO.i MgO KaO
Perfil lVx/71
Al 0- 13 1,9 13,7 0,0 5,7 3,03 1,93 0,12 0,08 5,16 9,65 53,5 2,70 0,53 73,0 10,5 7,0 0,5 1,9
A3 13- 24 1,4 10,3 0,0 5,6 2,78 2,23 0,02 0,11 5,14 10,28 50,0 — 0,60 70,3 12,6 6,9 0,6 2,3
B21t 24- 50 0,6 5,0 0,0 5,4 3,01 5,13 0,01 0,21 8,36 13,46 62,1 2,85 0,69 60,7 18,8 8,3 0,8 3,2
B22t 50- 69 0,2 2,1 0,0 5,6 2,60 6,19 0,01 0,43 9,23 14,32 64,5 — 0,74 59,3 20,0 8,8 0,9 3,3
Cl 69- 86 0,2 2,0 0,0 5,7 3,01 7,68 0,02 0,92 11,63 17,06 68,2 2,90 0,84 56,6 22,8 9,3 1,1 3,2
Perfil 2Vx/71
Ap 0- 15 1,3 9,3 0,0 5,4 2,54 1,39 0,04 0,13 4,10 9,45 43,4 2,96 0,48 74,7 11,3 5,4 0,4 2,1
B2t 15- 33 0,6 4,4 0.0 5,2 3,62 4,88 0,01 0,45 8,96 14,58 61,5 3,97 0,72 59,1 20,7 8,8 0,8 3,5
II( ?)B3t 33- 49 0,6 4,0 0,0 4,7 3,05 6,60 0,02 1,32 10,99 17,03 64,5 4,72 0,88 51,1 23,7 10,5 1,0 4,1
II( ?)C1 49- 60 0,4 3,0 0,0 4,5 2,74 7.18 0,03 2,07 12,02 19,34 62,5 4,15 0,97 52,8 22,5 9,6 1,2 4,3
Perfil SVx/71
Apl 0- 9 1,8 8,2 0,0 5,7 4,39 1,01 0,10 0,09 5,59 9,65 57,9 4,01 0,42 63,5 16,2 8,1 0,5 3,0
Ap2 9- 22 1,4 7,2 0,0 5,1 3,59 0,95 0,04 0,07 4,65 10,00 46,5 4,17 0,48 63,4 17,1 8,2 0,5 3,2
A3 22- 42 1,3 6,7 0,0 6,0 5,08 1,39 0,03 0,09 6,59 10,25 64,3 4,50 0,51 61,8 17,9 8,6 0,5 3,2
B2t 42- 71 0,4 2,7 0,0 6,7 5,69 2,88 0,02 0,34 8,93 11,01 81,1 3,43 0,51 52,5 24,4 9,7 0,6 3,8
BSt 71- 85 0,4 2,2 0,0 5,3 5,88 2,97 0,01 0,30 9,16 11,32 80,9 4,15 0,59 48,3 26,9 10,1 0,6 4,2
Cl 85-115 0,2 1,1 0,0 4,5 3,70 4,28 0,02 0,54 8,54 12,31 69,4 3,46 0,44 49,7 26,1 9,9 0,7 4,4
Perfil )tVx/71
Apl 0- 17 1,3 7,1 0,0 6,0 6,66 1,33 0,05 0,09 8,13 11,43 71,1 2,63 0,59 64,6 18,4 7,1 0,5 3,1
Ap2 17- 27 1.2 6,4 0,0 6,3 6,35 1,40 0,04 0,06 7,85 11,16 70,3 3,10 0,52 64,8 18,4 7,0 0,5 3,0
B2t 27- 54 0,3 2,4 0,0 6,3 5,55 4,06 0,02 0,14 9,77 12,80 76,3 3,88 0,76 51,1 24,2 11,0 0,6 3,6
Cl 54- 90 0,3 2,0 0.0 6,0 5,48 6,03 0,03 0,20 11,74 15,36 76,4 4,13 0,86 47,9 25,2 13,0 0,9 3,7
(*) Os métodos analíticos utilizados são os seguidos pelo CEPT e pela MPAM (4,9) e, no que respeita à composição química, também 
em parte os descritos por Voinovitch et. al. (12).
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QUADRO 5
Composição quimica e mineralógica da argila ( < 2 jx ) de Solos mediterrâneos 













Al 0- 13 37,6 27,9 11,2 0,9 4,7 2,28 1,82 Mi2I1VJKsllFe,
A3 13- 24 37,6 28,4 10,5 1,0 4,7 2,24 1,81 Mi.,V..K3,,Fe3
B21t 24- 50 38,4 28,4 12,1 1,0 3,9 2,29 1,80 MLVJÍ^Fe,
B22t 50- 69 39,9 29,9 11,9 1,0 3,9 2,26 1,80 Mi.V.K3Fe3
Cl 69- 86 40,1 29,4 11,7 1,3 3,6 2,31 1,84 MiXK3Fe3
Perfil 2VX/71
Ap 0- 15 38,4 27,9 11,3 0,9 4,6 2,33 1,85 MiXK3Fe3
B2t 15- 33 41,2 27,9 12,6 0,9 3,8 2,50 1,99 MEIjKjjjFe,
II( ?)B3t 33- 49 42,0 27,9 12,8 1,0 3,5 • 2,55 1,97 Mi:VsK,i;Fe,
II( ?)C1 49- 60 41,5 27,4 12,6 1,2 3,7 2,57 1,99 Mi:V:MK3Fe,
Perfil 3Vx/71
Apl 0- 9 38,4 29,6 13,0 0,7 3,5 2,20 1,72 Mi1I:V2I3K:Fe3
Ap2 9- 22 38,1 29,6 12,5 0,7 3,5 2,19 1,72 Midí-VaFe,
A3 22- 42 38,6 29,6 12,5 0,7 3,6 2,21 1,74 MijKjVjFe,
B2t 42- 71 40,7 30,2 12,5 0,6 3,2 2,29 1,81 Mi:V2K:Fe3
B3t 71- 85 39,2 29,6 13,6 0,6 2,8 2,25 1,74 Mi;K3V:I3Fe3
Cl 85-115 39,5 29,6 13,3 0,6 2,7 2,27 1,76 MiXK=Fe3
Perfil ItVx/71
Apl 0- 17 38,7 31,5 12,5 0,8 3,7 2,09 1,66 MijVj.^CuFe,
Ap2 17- 27 38,2 31,1 12,7 0,8 3,9 2,09 1.66 Mi:V;í3K:nFe3
B2t 27- 54 37,8 30,4 14,7 0,8 3,1 2,10 1,61 MimVJK,Fe3
Cl 54- 90 39,6 30,6 14,9 0,7 2,5 2,20 1,68 Mi3VK,Fe3
(’) Os métodos analíticos utilizados são os seguidos pelo CEPT e pela MPAM (4,9) 
e, no que respeita à composição química, também em parte os descritos por Voinovitch 
et. al. (12).
(*) SIGNIFICADO DOS SÍMBOLOS: 1— 60%. 2 — 20 a 60%. 3 — 5 a 20%. Fe—
óxidos de ferro, em parte amorfos. I — minerais interestratifrcados, K — minerais cau- 
línicos. Mi — minerais micáceos. V — vermiculites.
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ê normal neste tipo de solos. Em concordância com trabalhos de 
investigadores belgas (10), os teores de ferro livre indicam que, na 
sua totalidade, este constituinte se encontrará saturando as cristalites 
argilosas.
Por outro lado, relativamente ao ferro, verifica-se para o conjunto 
dos perfis estudados que o índice de arrastamento está em geral com­
preendido entre 1/0,9 e 1/1,3 (pouco frequentemente atinge valores 
de 1/1,5 ou menores). No que respeita ao alumínio (aliás sem expres­
são quantitativa significativa), tal índice apresenta valores da ordem 
de 1/1,2 —1/1,5.
A fracção argilosa dos solos é tipicamente fersialítica (Quadro 5), 
caracterizando-se por um predomínio de minerais 2:1 —minerais 
micáceos e vermiculites ou, menos frequentemente, interestratifica- 
dos — associados a minerais caulínicos e óxidos de ferro em parte 
de natureza amorfa. Os minerais interestratifiçados correspondem 
sobretudo a associações de vermiculites e montmorilonóides. Compa­
rativamente à rocha-mãe (Quadro 1) verifica-se na composição mine­
ralógica da fracção argilosa dos solos ausência de quartzo, presença 
de óxidos de ferro e de minerais caulínicos (estes últimos no caso 
particular dos perfis em correspondência com os xistos câmbrico- 
-ordovícicos), existência de vermiculites em detrimento dos minerais 
interestratificados e, muito provavelmente, abertura de alguns mine­
rais micáceos no sentido da estrutura das ilites.
CONSIDERAÇÕES SOBRE A PEDOGÉNESE
As características postas em destaque, quer no que diz respeito 
aos solos quer relativamente à região em que eles ocorrem, permitem 
precisar alguns aspectos pedogenéticos com interesse.
É certo que os solos mediterrâneos vermelhos estudados reflectem, 
na sua expressão final, um processo de formação tipo fersialítico. 
Deve contudo admitir-se que, pelo menos os solos que se encontram 
no nível de 200-230 m, sejam de natureza poligenética, pois ocorrendo 
numa superfície que se presume datar do Terciário inferior a médio 
é indiscutível que, até hoje, têm estado sujeitos a condições climáticas 
muito variadas. Tal facto, no entanto, não invalida a possibilidade 
do processo ser presentemente activo na região, em consequência do 
clima actual possuir características que são determinantes de fersia- 
litização.
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Na maioria destes solos mediterrâneos, o material originário 
provém da meteorização do xisto que constitui o soco, xisto que 
representa por conseguinte a rocha-mãe do solo. No entanto, aten­
dendo às características particulares do perfil 2Vx/71 e à existência 
na região do nível de 200-230 m com restos de depósitos de cobertura 
(nível em que aliás se localiza este perfil), é de pressupor que nalguns 
desses solos se possa verificar uma descontinuidade litológica ou, ao 
menos, uma contaminação da parte superior do perfil por materiais 
alóctones.
O complexo de alteração caracteriza-se pela existência de propor­
ção elevada de partículas do próprio xisto e geralmente também de 
quartzo (este em maior quantidade nos horizontes superiores), sendo 
o quartzo, em parte, proveniente dos filões e filonetes que atravessam 
a rocha. A variação verificada no Si, AI e Fe entre a rocha e o 
material originário poderá resultar da acumulação em C de ferro e 
alumínio provenientes de níveis superiores; a variação entre o material 
originário e o sólum será devida a concentração residual do quartzo 
no sentido de C para A por conjugação de diferentes mecanismos: 
migração de argila dentro do sólum, arrastamento de óxidos para o 
horizonte C e, possivelmente, também empobrecimento do solo nos 
materiais mais finos devido a erosão.
No que respeita à argila — o outro componente do complexo de 
alteração — , os resultados obtidos levam a afirmar que a maior parte 
dos seus constituintes é herdada do xisto. Há, no entanto, neogénese 
de óxidos de ferro (os quais formam complexos com os minerais argi­
losos) e, no caso dos solos derivados dos xistos câmbrico-ordovícicos, 
também neogénese de caulinite. Além disso, parece verificar-se ainda 
a formação de vermiculites e de ilites por transformação de formas 
minerais menos abertas.
Quanto à migração de coloides minerais no sólum — mecanismo 
também característico da formação destes solos — parece que são 
sobretudo os minerais de argila os constituintes afectados. Atendendo 
aos valores dos índices de arrastamento, tem-se que os solos medi­
terrâneos vermelhos estudados foram sujeitos a intensa argiluviação, 
mas não é neles marcada a iluviação de óxidos de ferro e de alumínio.
Para finalizar, interessa ainda destacar que não se verifica car- 
bonatação (não havendo portanto desenvolvimento de horizontes de 
acumulação calcária) e que se deu apenas um arrastamento moderado 
de bases, como se deduz prontamente dos respectivos dados analíticos.
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RESUMO
Estudam-se quatro perfis de Solos Mediterrâneos Vermelhos, 
localizados na região de Beja (Baixo Alentejo) em correspondência 
com xistos paleozoicos. Os dados reunidos—• geomorfológicos, geoló- 
gico-litológicos, morfológicos, físico-químicos e mineralógicos — per­
mitem as seguintes conclusões de ordem pedogenética generalizáveis 
aos solos de tal natureza que ocorrem na região:
1. Reflectem um processo de formação tipo fersialítico mas 
alguns deles devem ser solos poligenéticos;
2. Podem apresentar descontinuidade litológica ou, pelo menos, 
uma contaminação da parte superior do solum por material 
alóctone;
3. A fracção não coloidal do complexo de alteração é essencial­
mente formada por partículas de xisto e de quartzo, havendo 
concentração residual de quartzo nos horizontes superiores; 
a argila apresenta carácter fersialítico, sendo a maior parte 
dos seus constituintes herdada da rocha-mãe e tendo-se ori­
ginado outra parte por neogénese e por transformação;
4. Não se verifica carbonatação e o arrastamento de bases de 
troca é apenas moderado; a argiluviação mostra-se intensa 
mas não é marcada a iluviação de óxidos de ferro e de alu­
mínio.
RESUME
Génèse des sois méditerranéens — Le cas de sois rouges 
méditerranéens de schistes paléozoYques
On étudie quatre profils de Sois Rouges Méditerranéens, de la 
région de Beja (Baixo Alentejo), en correspondance avec des schistes 
paléozoiques. Les données obtenues — géomorphologiques, géologique- 
-lithologiques, morphologiques, physico-chimiques et mineralogiques — 
permettent les suivantes conclusions d’ordre pédogénétique, générali- 
sables aux sois de telle nature qui se trouvent dans la région:
122 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
1. Ils manifestent un processus de formation du type fersialliti- 
que toutefois quelques uns doivent être des sois polygéné- 
tiques;
2. Ils peuvent présenter une discontinuité lithologique ou, du 
moins, une contamination de la partie supérieure du solum 
par des matériaux alloctones;
3. La fraetion non-colloidale du complexe d'altération est essen- 
tiellement constituée par des particules de schiste et de quartz, 
on observant une concentration résiduaire de quartz aux hori- 
zonts supérieurs; 1’argile est fersiallitique, étant la plus grande 
part de leur constituants herités de la roche-mère et la part 
restante formée par néogenèse et par transformation;
4. H ne se vérifie pas de carbonatation et le lessivage des bases 
nest que moderé; r«argilluviation» s’est montrée intense mais 
1’illuviation des oxydes de fer et de aluminium n’a pas été 
significative.
SYNOPSIS
Genesis of mediterranean soils — The case of red 
medlterranean soils from paleozoic schistes
Four profiles of Red Mediterranean Soils from Beja region («Baixo 
Alentejo»), occurring on Paleozoic schists, were studied. Geomorpho- 
logical, lithological, morphological, physical, Chemical and mineralo- 
gical data point out the following pedagenetic conclusions which may 
be generalised to such soils found in the region:
1. They reflect in their formation a fersiallitic process although 
some may be polygenetic soils;
2. Some may show lithologic discontinuity or, at least, contami­
nation of the upper layers by alocthone material;
3. The non-colloidal fraetion of the «weathering complex» is 
essentially formed by schist and quartz particles, the upper 
horizons showing a residual concentration of quartz; the clay
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has a fersiallitic character, with most of its components being 
«inherited» from the parent rock and the remaining origi- 
nating either by neogenesis or transformaiion;
4. No carbonation was observed and the loss of bases was only 
moderate; «argiluviation» was intense but iluviation of iron 
and aluminium oxides was not significative.
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